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Porque escrevi esse livro? 


Escrevi este livro porque senti a necessidade de compartilhar com  as pessoas os caminhos que percorri para encontrar a verdadeira felicidade. Não estou me referindo à felicidade condicionada a algo externo ou à ilusão de que só podemos ser felizes quando tudo em nossas vidas está perfeito. 


Descobri  que  a  chave  para  a  felicidade  está  no  autoconhecimento,  e  é  essa jornada  que  apresento  neste  livro.  Meu  objetivo  é  contribuir  para  que  você também  descubra  o  verdadeiro  significado  da  felicidade,  uma  felicidade  que brota do interior e permanece, mesmo diante das dificuldades e desafios da vida, porque está enraizada em sua essência, conectada a você. 


Que esta obra possa inspirá-lo a buscar o significado de sua própria existência no interior de si mesmo,  permitindo-lhe viver uma vida plena e realizada.  Não somos  perfeitos,  e  a  perfeição  não  é  o  objetivo  da  evolução.  No  entanto, podemos aprender e crescer a cada dia, transformando-nos na melhor versão de nós mesmos. Ao longo dessa jornada, descobrirá que a verdadeira felicidade reside na aceitação de quem você é e na constante busca pelo desenvolvimento pessoal. Que este livro seja um guia para essa jornada interior e um lembrete de que a felicidade autêntica está ao seu alcance, sempre que escolher olhar para dentro. 
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Prefácio 


A autoajuda está intrinsecamente ligada ao desenvolvimento pessoal, que visa trabalhar o ser humano como um todo, começando de dentro para fora. É um trabalho contínuo, pois o estudo nunca acaba e quanto mais estudamos maior é a sede de conhecimento. 

A  autora  criou  este  guia  de  fácil  leitura  e  extremamente  objetivo,  para  que qualquer  pessoa  consiga  melhorar  a  sua  qualidade  de  vida  através  de  um trabalho que inicia com a tomada de consciência do ponto exato onde estamos, para aquele que desejamos alcançar, aprendendo a chave para uma felicidade plena, mesmo perante as adversidades que a vida nos presenteia, ajudando a encontrar o lado positivo de cada situação, por mais dura que ela seja. 

Acredito que à medida que vão implementando o hábito de realizar os exercícios propostos  com  frequência,  vão  perceber  que  a  felicidade  está  ao  alcance  de qualquer um, e pode ser disfrutada durante todo o trajeto, independentemente de conseguirmos realizar os objetivos propostos. 

Conheci a Natália numa outra fase das nossas vidas, mas a sua doçura, o seu encanto  pela  vida,  a  sua  essência,  torna-a  um  Ser  de  luz  que  os  anos  foram abençoando com mais sabedoria, para que consiga realizar com distinção o seu propósito de vida: Contribuir para um Mundo melhor, fazer chegar a sua palavra o mais longe possível, para que muitas vidas sejam transformadas e para que todos nós tenhamos acesso à chave da felicidade. 


Com enorme carinho, 

Vera Correia CEO V Group  

Instagram: @_veracorreia_ 
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“Esta obra é dedicada à vida dos meus pais. 

É através deles que tenho a dádiva da existência.”  
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hoje eu te honro por ter existido em minha vida mesmo que por pouco tempo, a sua partida desse mundo, sem despedida, foi muito dolorosa para mim, mas o tempo que passei com você foi suficiente para eu te amar infinitamente. 
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Sou quem sou hoje graças aos meus pais, a mulher forte e sonhadora que me tornei incluem sempre eles no percurso. 

Agora vou falar de quem me inspirou a escrever essa obra, a minha irmã, ela é meu exemplo de superação e dedicação.  Passámos por muitas coisas juntas, mas sobretudo as coisas que ela passou sozinha e que hoje sei, que não foram fáceis, mas mesmo assim, ela é uma mulher com um coração gigante e possui um amor ainda maior pelo seus. 

Não poderia deixar de referir aqui os meus amigos, são eles que floresceram a minha estrada ao longo dessa jornada, um deles, é a minha amiga Marta Helena, ela foi um grande alicerce na transição da minha adolescência para a fase adulta, conheci ela com 16 anos de idade, foi na altura que fui morar sozinha, e sem experiência  da  vida,  ela  me  ensinou  a  ser  firme  e  determinada  nesse  mundo onde nem tudo é o que parece, e temos de ir atrás dos nossos sonhos. 

Lembro-me de chamá-la de “dinda”, um termo carinhoso para madrinha, porque ela  era  como  se  fosse  a  minha  madrinha.  Sou  extremamente  grata  por  sua amizade, e mesmo distante, sei que posso contar sempre com você, assim como sabe que pode contar comigo. Tenho muitos amigos sinceros e em quem posso confiar  e  que  já  me  ajudaram  muito,  não  caberia  aqui  todas  as  histórias  que tenho com cada um deles, mas posso sim, citar alguns nomes que até hoje são presentes em minha vida e que me incentivam e apoiam nos meus sonhos. 


A Watila Cardoso e a Juliana Lima são minhas amigas de longa data, e mesmo distantes  fisicamente,  mantêm  sempre  presentes  nos  momentos  mais importantes da minha vida. 


Tem a Luciane, e a Ana Paula, duas mulheres incríveis e inspiradoras nas suas histórias de vida, a Luciane me ajudou muito quando me mudei para Lisboa, não conhecia ninguém, e fui morar com ela e a filha,  ela me tratou como sua filha também, nunca vou esquecer isso. A Ana Paula tem uma sensibilidade intuitiva e uma conexão com a espiritualidade incrível, posso dizer que ela tem ligação direta com os anjos, e suas palavras, e orientações são sempre certeiras. 


Poderia escrever uma lista enorme das pessoas que fizeram e fazem diferença em minha vida, mas sei que cada uma delas sabem da importância que têm em minha jornada, por isso a minha gratidão por elas é eterna, espero que essa obra possa inspirar as pessoas, assim como cada uma dessas pessoas me inspiraram a ser a minha melhor versão e a encontrar a verdadeira felicidade. 
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Introdução 

Quando criança, tinha uma conexão muito forte com a minha voz interior, com a minha intuição. Essa voz me guiava e protegia, era tão natural para mim, que eu sabia que podia contar com uma sabedoria interna, maior que todas as coisas. 


Lembro-me de várias situações na infância, em que estava triste ou acontecia alguma  coisa na minha  família,  recorria  a minha  sabedoria  interna,  conectava tão profundamente comigo mesma, que me sentia mais calma e protegida. 


Era como se uma força maior do que tudo o que estava acontecendo, tomasse a direção da situação e eu não mais precisava me preocupar. Mas conforme fui crescendo, essa conexão foi se perdendo. Não lembro bem qual idade comecei a me afastar dessa voz interna, só sei que em determinada altura da minha vida, próximo a adolescência, comecei a ouvir mais os outros do que a mim mesma. 


A  minha  mãe  me  criou  em  meio  as  religiões,  sempre  estávamos  em  alguma igreja, não sei bem por quais motivos, mas estávamos constantemente a mudar de igrejas, isso me fazia alguma confusão, uma vez que ouvia dizer que Deus era um só. 


Mas  assim  fui  crescendo,  e  as  experiências  em  diversas  igrejas  me  ensinou sobre a fé, acreditar em algo maior que nós, em uma força criadora de tudo o que  é,  em  Deus.  E  isso  fazia  com  que  eu  voltasse  a  conectar  com  a  minha sabedoria interior. 


Mas  assim  como  teve  o  lado  bom  das  igrejas,  que  foi  o  aprendizado  da  fé, também teve o lado castrador, o lado em que condicionava o meu ser, tinha de seguir as regras impostas pelos outros, pelas doutrinas nem sempre explicadas ou compreendidas por mim, mas que tinham de seguir. 


Durante muito tempo acreditei que os pastores e mestres por estarem a frente da uma igreja, sabiam de tudo, e eram mantenedores da verdade, por isso, eu deveria seguir à risca tudo o que me diziam, afinal de contas, quem era eu para dizer o contrário. 


Mas na fase adulta da minha vida, todas essas coisas começaram a não fazer sentido, e ir à igreja, já não me dizia nada. Foi então que decidi mudar para a doutrina espírita. Encontrei nessa doutrina explicação para muitas questões em minha vida. 


Durante cinco anos pertenci a doutrina espírita, nela pude conectar com mestres e entidades de luz, que até hoje são meus mentores espirituais e me auxiliam muito nessa jornada da vida. 


Não  que  a  doutrina espírita  tenha me  dado  as  respostas para tudo  em minha vida, mas durante muito tempo foi o meu alicerce. 


Aos 23 anos de idade decidi me mudar de país, vim para Portugal, a decisão na época não foi tão difícil, uma vez que a minha mãe estava em Portugal, por isso, C2 General 

apesar de vir para um país desconhecido, sabia que tinha a minha mãe aqui, e assim o medo da mudança não foi tão grande. 


Mas quatro meses depois que eu cheguei a Portugal, a minha mãe decidiu voltar para o Brasil, e nesse momento teria de tomar a grande decisão da minha vida, voltar também, ou ficar num país que não era o meu e ainda a quilômetros de distância da minha família. 


Não foi fácil, mas decidi ficar, pensei com a razão nessa época, porque já tinha desfeito  de  tudo  que  era  meu  no  Brasil  para  conseguir  vir  para  Portugal, precisava pelo menos recuperar o que tinha desfeito lá, por isso fiquei. 

Mas ficar aqui sozinha implicava ter de arrumar logo um trabalho e isso me fez mudar  para  a  capital  do  país,  fui  viver  para  Lisboa,  onde  havia  mais oportunidades de trabalho, principalmente para uma imigrante recém-chegada. 

E  assim  que  cheguei  em  Lisboa  fui  alugar  um  quarto,  algo  bem  comum  em Portugal,  fui  morar  com  uma  senhora  também  brasileira,  natural  do  Rio  de Janeiro, na altura ela morava com a filha de 7 anos e
















































































































































